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Quando o apito da fábrica de tecidos

Vem ferir os meus ouvidos

Eu me lembro de você

mas você anda sem dúvida bem zangada

E está interessada

Em fingir que não me vê

Você que atende ao apito de uma chaminé de barro

Por que não atende ao grito tão aflito da buzina do meu carro

Você no inverno sem meias vai pro trabalho

não faz fé com agasalho

nem no frio você crê

mas você é mesmo artigo que não se imita

Quando a fábrica apita

Faz reclame de você

nos meus olhos você vê

como eu sofro cruelmente com ciúmes do gerente impertinente que dá ordens 

[a você

sou do sereno poeta muito soturno

Vou virar guarda-noturno

E você sabe por quê

Enquanto você faz pano

Faço junto do piano esses versos pra você

(Noel Rosa, ‘Três apitos’.)
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Nota do Editor: A qualidade da reprodução fotográfica 
de alguns documentos pode ter sido comprometida pelo es- 
tado dos originais.

Os documentos escritos em inglês em sua maioria foram 
traduzidos para o português diretamente por Cristina 
Meneguello.
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PARTE I 

Introdução
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A permanente transformação

s máquinas estão a tal ponto presentes em nosso dia 
a dia que mal percebemos o quanto se acham inte- 
gradas ao mundo em que vivemos. Sem elas, não 

existiria a maioria dos produtos que consumimos ou utiliza-
mos, grande parte de nossas tarefas não poderia ser executa- 
da, nosso lazer seria diferente e novas máquinas não sairiam 
da prancheta dos projetistas. As máquinas influenciam des- 
de a maneira como utilizamos nosso tempo até o modo 
como desenvolvemos nossas atividades profissionais, domés-
ticas, escolares e sociais.

De certa forma, as máquinas dão a impressão de que tor- 
nam nossa vida mais simples, eficiente e agradável, e de 
que sem elas o cotidiano perderia todo o sentido. Automó-
veis, telefones e televisores, por exemplo, são cada vez mais 
indispensáveis em nossa rotina diária. Por outro lado, sua 
existência também nos acarreta sérios problemas, como a 
poluição do ar, causada em grande parte pelos automóveis, 
e a dos rios, decorrente sobretudo do lançamento de resí-
duos industriais nas suas águas. 

Ao pensar sobre isso, você com certeza se lembrará de 
muitos outros exemplos da utilização das máquinas em nos-
sa realidade, e provavelmente achará difícil imaginar a vida 
sem elas. Entretanto, a sociedade nem sempre viveu como 
hoje, e o acontecimento histórico que inaugurou esse novo 
tempo foi a Revolução Industrial ocorrida na Inglaterra a 
partir de meados do século XVIII. 

A
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Antes desse período, a maioria das pessoas vivia no cam-
po ou em vilarejos. Trabalhavam em pequenos grupos e pro- 
duziam, em pequena escala, aquilo de que precisavam — ali- 
mentos, roupas e objetos. Havia grandes cidades, porém 
eram cidades comerciais e principalmente cidades capitais, 
ou seja, centros do poder político dos reinos. Os centros ur- 
banos como grandes aglomerados de pessoas, muitas delas 
vivendo em condições precárias, apenas começaram a se 
multiplicar com o desenvolvimento das fábricas. 

No final do século XVIII, com a intensificação dos cer-
camentos* dos campos, realizados por grandes proprietá- 
rios, os camponeses perderam suas terras. Muitas delas, an- 
teriormente desfrutadas por todos (terras comunais), fo-
ram declaradas de posse privada, e as pessoas que viviam 
no campo passaram a ser severamente punidas se plantas-
sem, colhessem, caçassem ou mesmo recolhessem lenha  
nesses locais. 

Simultaneamente, a invenção das máquinas movidas a va-
por trouxe enormes consequências sociais, entre as quais uma 
nova forma de organizar o trabalho: a atividade artesanal do-
méstica foi sendo progressivamente substituída pelo trabalho 
dentro das fábricas. 

Antes do surgimento das fábricas existiam as manufaturas*, 
nas quais um número pequeno de trabalhadores executava 
suas atividades com o auxílio de ferramentas. Nesse tipo de 
unidade de produção já havia minuciosa divisão do trabalho, 
e cada trabalhador desenvolvia tarefas específicas. O escocês 
Adam Smith, o mais famoso economista do século XVIII, cu- 
nhou a expressão “divisão do trabalho” para descrever as inú-
meras tarefas necessárias à produção de uma manufatura.  
Para mostrar como se poderia trazer racionalidade e eficiên-
cia à produção, criou um célebre exemplo de divisão do traba- 
lho numa manufatura de alfinetes, na Inglaterra: 

um operário desenrola o arame, um outro o endireita, 
um terceiro o corta, um quarto faz as pontas, um quinto o 
afia nas pontas para a colocação da cabeça do alfinete; para 
fazer uma cabeça de alfinete requerem-se 3 ou 4 operações 

* As palavras com asterisco são definidas no Vocabulário, no final do livro.
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diferentes; montar a cabeça já é uma atividade diferente, e  
alvejar os alfinetes é outra; a própria embalagem dos alfinetes 
também constitui uma atividade independente. Assim, a 
importante atividade de fabricar um alfinete está dividida 
em aproximadamente 18 operações distintas […] Por conse- 
guinte, essas 10 pessoas conseguiram produzir entre elas 
mais do que 48 mil alfinetes por dia […] Se, porém, tivessem 
trabalhado independentemente um do outro […] certamente 
cada um deles não teria conseguido fabricar 20 alfinetes por 
dia, e talvez nem mesmo 1 […]

(A riqueza das nações — Investigação 
sobre sua natureza e suas causas. 1996. 
p. 66.)

Se nas manufaturas a habilidade do trabalhador no ma-
nejo das ferramentas era imprescindível, com a invenção  
das máquinas essa habilidade deixou de ser fundamental 
para o processo de produção. 

O trabalhador que foi para a fábrica não era dono de 
nada que lá existia. Não era dono das matérias-primas* nem 
do dinheiro necessário para comprá-las. Não era dono das 
máquinas e tampouco dos produtos finais que ajudava a fa-
bricar. Os trabalhadores que serviam de mão de obra para as 
fábricas eram, em grande parte, os camponeses que tinham 
perdido suas terras e se tornaram, respeitadas as diferenças 
históricas, os sem-terra da época da Revolução Industrial. 
Existiam também aqueles que buscavam melhor oportuni-
dade de vida nas cidades porque seu ofício havia perdido a 
importância diante das máquinas, capazes de produzir mais 
e com maior rapidez. Por exemplo, com a primeira máquina 
moderna de fiação, conhecida como “Jenny”, uma pessoa 
sozinha realizava o trabalho de doze fiandeiras.

Sendo donos apenas de sua força de trabalho, os traba-
lhadores das primeiras fábricas transformaram-se em ope-
rários, empregados de algum dono de fábrica, perdendo 
sua independência. Em troca de um salário muito baixo, 
tinham de trabalhar de dez a doze horas por dia, sempre 
com medo de perder o emprego, uma vez que, caso come- 
tessem alguma falta ou desagradassem a seus chefes e pa-
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